
563.0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

SEGUNDA- FEIRA, 

22 O E O U lU 8 R O O E 1 9 4 5 

As 21 horas 

* 
GRANDE 

RECITAL DE ALAÚDE . 

DO 

FAMOSO ARTISTA ESPANHOL 

PACO AGUILAR 

* 



PURCELL ·. 
RAMEAU . 
LULLI . . 
BACH .. 
BACH .. 
SCARLATTI 

I 

Irlandesa 
M1nuetto 
Sarabande 

. . . . . Gavota e Museta 
. . . . Ar ia (Para Ana Magda I e na) 

. Sonata 

I I 

. Noturno 
. . Negro Spiritual 

BORODINE . 
JOHNSON 
GILARDI . . . . Cancion de Cuna lndia 
RAVEL . . 
AGUILAR. 

FALLA. . 
FALLA. . 
MOMPOU 
ALBENIZ 
NIN 

. . . . Canto galego 
. . . Muineira 

III 

. . . . . Danza del Corregidor 

. . • . . Jota 
. La Barca 

. • . . . Asturias 
;. 

. . . Granadina 

Ao piano : CARLOS OXLEY 

I 
I 



PACO AGUILAR 

Pouco. arti...;ta. nece~. itéttn nleno · de clí1do-.; biogr<'tfi­
cos do que Paco gullar. l\1ú. ico que perc rreu, de triun­
fo en1 triunfo, toda . a n<H:õe da Eurora e da Arn · ricé1. 
JUnto a eu irnl5o:-~ Eli. a, Pepe e Ez quiel (co1n o~ quai .· 
con. tituia o inolvidavel Quarteto Aguilar). e tan11Jem con1-
po~itor él qu m e .·e. n1e ~ n1o~ audité>rio aplétuc1ian1 cédoro-

<unente, a n1elhor referência é a de . eu pr<'>prio non1 . 
:\ti > hú cidade vi. i ta la por Paco A o·uilar onde não . e h<t­
jain popularizado púginas tão di tinta. tão pr()l ria. c 010 
'·Tocatin<l .. , ''Rondino·'. ·'La . doce hora.._, . e, principaln1ente, 
é\. alegr ..;; ':\lu ifí ira. ·. 

r\ glorio. <t carreira do Quartel ofr u un1 pé:trAnte .._ j..., 
n1 on eq uê'ncia d" guerra. si IC o e i o que os in118o. A guilar 

não de~ e j a 111 r o 111 per por e n q u a n to. t\ 8 o o b la n t , no 111 e 
de Paco (o ma i velh do. irn1ão. ) pros eguiu fi au r ando 
e atr:tindo <1 atenc:flo públic<-1 corn orio·inai aluét(Õ . tea­
trai . c in l11é\ to crr{tfi 'é I;.; rad i o fü ni c a e pe rio di"' ti Cít s. en1 
que e ~ se. trabalho:-, lhe hajan1 in1pediclo de continuar d -
di élndo ao nlaúcle a ~ UéL hora de folga. Durant e. t 

periodo Je qu<ttro 8110. , Paco . ./\O'uilar con1pôz Yé'lrié.ls pe\·a .~ 

para o Quarteto. Atual1nent poré'n1, . u.-pencl u toda a 
<tti vida de que não "'ej a a c1 o ala úcl , d vez que, an i rna elo 
por eu ad111iraclore. e crítico~. re o!veu aceitar a respon­
~abilidacle de apre entar o Alaudão, on1 toda a~ honra· 
que sua fidelidade n1crece. , obr e a fid liclade, a.~ in1 
. e exprin1e o con1po. itor e pnnhol Erne to 1 Iéllffter : "'E. 
realn1ente n1úcho lo que Paro Aguilar r clanut de ·u Lau­
c1 ó n · y e rn u c h o ta n1 b i é n lo q tt e 1 L nu c1 ú n r e · p o n cl e a u 
~~ migo. Per o ~ n1ucho má~ lo que 111e di c n a n1i lo do , 
junto ' 

No repert<'>rio de P;tco \guilar l'i guran1 . éd('tl1 de olJra. 
aléludi~ticn . originai ~, un1a infinidade de étlT<tnjos p :~oai.. que, 
ctlravés elo aléltlcle. n~o ó con · rv<tn1 ~eu · v<tlor s búsico~, 
on1o adquirern beleza · in~tvpcitud<t ·. A . in1 é que. no 

dizer de Joaqui1n Nü1, 'ninguno Jn~trun1enlo d cuerclns 
p o. e e I o r e cu r o. ex p r e"' ~ i v o 1 I l él ú d e~ p a i1 uI, in t r u ... 
n1ento ele cuerdas dobles c1ue a la variedad de timbres y gama 
de matices, a1iHd la po. ~ibilidad d lé.t nolét prolonga la~ lo 
que le permite cnntar en un legato cuyo h ·hizo (el del 
trémulo) e inutndo por lo den1ú 111 trumento~. pero nun­
ca i gnalaclo ". 
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